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FÓRA DA CIDADE

«chado para cria-la e exerce-la I «do Sul Ter'" .1-
"

"

«por seis annos o Bacharel Ma-j «marca' po/D� ,��t� nra Co- rao a.mencionar a I1.'fttlra'lidade

"

,

«noel José de Faria (1) E�ta ti s I
is ic o a parte dos raes. '

REG,RE'SISíf)' Dr G d ' d (1'1'
�.'

-

«preerninencia de cabeç;de �o-, ': o
.

u ,a mesma diVisão que' , .

.

• O o.re O.}l!-Jl.-l!otI!I �:...:."." .....

Ií".'. 1121' "e'r< ,
«marca cue por mais ,1e rneio se ',;e:" o Go,::""o;,n,o

eco trocom-I' SI. Redacter,
No paquete CAMI LO, chegado - .,.

.

.

, _

q ,'00"' 5 cem '
«colo lúgl'oo a Vil!!. (ho e Cída- ' ","'lende_'O, ;ha dl· 'ru;cs

. ° seu Venerador hont�"t da capital federal, '0-
No bote! BraZlI, O! e se aehn

dI reeçao da GA""T' devem ser "d�) tio Desterro, passoJu pala a I" �;;o :'01.'" terá o. seu "� te G , � essaram os nossos d istinetos
va hospe�ado.. Ialleceu, anresde

tra ;, "�\i��
_

oras.4s.to t/2
viu �Porto alegre: mos-! �} d: B���.saorac,tual.>,;Alyara de '.,'

To _. ,). I t�Jgõ� senado!' .liau'lmo 'Onte ..
on.tem, as 9 horas da lJOi�"'. ()

da manb� e das 4 á 6 di! t
«trando �m. a e"'Pe, iencu ,,, 4' 'Cb o d� 18.0, rn. c,

I ��s,e,lO, 29de Novembro de coronel Caries Napol..ão poe.ta �l�dlt.OSO
moço .IJr.

'j 0

....

e -

d

.

t t: , ,
s. .t- «nao ser possível, ainda .omais ";.uà-� C" /bmarL.

de Paraoa SoU,
.

".
��elicit mol-es,

' Silveira da
.

ott �o

e. ,«ac,tlv0 lil11ag.is�rad(j), vencer- em _,
to.

ori i. a .. .:": •

I
• J' _,_l__

,
,- -.1 c1ier� -

as (')bras':ctIaJbarn 'd,a ,�... ,

�
.

� ��teJl§.os•. d� :::���m"n�goS�ãsaPr��i��f:s� �8!�:�� �I;�:�t':�espf�vf.�;i:
"

siCÇ!G'1 T�UIIl\'Í'lIíCA -(1Ei�GTh�({""r·p�r:;:;:"i'J���rí� "
""

qualquer natureza que sejam,
«a em �'0ilrõs

-

motilb_,,,, ,"<!;.ªep.ta-Rrd",�,,"a)maior lar-
.. _.

.

"

.

Consta que, a" conselho de
a dia, sorratelratnemc.mínaêa-"

-

«se ponderarão, foi instaurada "lgura d,e�ae a costa de mar, pe-
' seus medícos assistentes b

lhe a exísterroía.. zombou 'dos
-

accoitam se s t t'
.

O 'd
.

os sertões da terra f
, Serviço da' «Gazeta do Su'lll

.. re f
' )J

.
_. omen C a e ao «a anuga uVI oria por AIvarà ", d C" � erra nrrne a t, o

vemente te remo - a h • '- . j;. ,es orços e 8IíHega��.
-

dos seus

meio dia. Si vierem depois des- ::�ed��l�r.��'i��� �����odr:: ::�gm �! d�n��np"::'�'�:'isâ:::':�:, RIO, 14 .sita 'ao .nosso ]iJ'starl:?,n;;'P�i� :;:�foS asslsten I�S, llr>, 'f1pe,

. sa hora, só serão publícados na, «Ilha de Santa Catharina com ú
em OItenta legoas". E em uma Lu.iz ..Guimarães Ju'

metro magistrado da Bepublíea O E"e� e {;antj.do·,Da!!l�s''''

folha subsequente á do dia se-
«mesmo ordenado e emolum,n- �ota diz tamhe"! "quanto. ao li- • 'i'

,

.

'.

.- <)os Estados Uni�os do Brazil', co

..
ma o OI:", depul.\ll)o- .. a,o,

,

«tos. que primeiramente Ih e "mlle pelo 10 to rIO I' se rvio _me de
mOI".nosso, nnmstro em generahSSImo De6doro. p

ngresso do v "mho Esla�o-<!p

gun;lte. «�,?rnpetlãO»: LI) «Veja-se .... a "g�ia? E_nsaw de hu!n .quadro VeneZla.'eJa telegr T\h'
EMe 'Est::ter0' u,fanar�sej,'ha 'd"e·

araná, ��a- terraLll;alaJ, �4,çomo

«CI tada p,oVlSao peI" que toca ..

"' tat<8tuo da Pr.mnc,a de S, '.

'
•

. .

a!, O,u con tar,. po, a�um lempo, en- engcn_!tell o gosav� ",�� . Perna ',re-

Os or;gill;les de PO,ueps,di,e- «a maneira çomo se havia de "paulo �rdenado pelas LIJ;s para.a capltal do" Para" Ire os se.s habitantes o denQ- putaçao honrosa emvepve];'

res'ser'ão rlil,cebidos s.ome.nte até "reger o nüvo Ouyidol'� com o "f.��vzncwes de 11 de Abril de COlluTIunicandoque ,.' dado heróe de-15 de N�Yembr.ô .

Na Laguna, ondeiperffil�Bei5e-lii.

ás 5 horas da tarde,.
«mesmo ordenado e precalços, ..

0 tprovavelmente 1836) � 10"
oexel- que na co ula do" adéf ,. '. por

algum tempo; cri �liil.!.

«que tem o deParanaguà demar- ..f�:arço de 1838 S, Pau!o CItO d aqrUella nacâa inva_ sabldO �at�inljoam�..t ',Iem men le estimado;",' W 'óol,Íl!ikdao

\(cando o distncto danova Ouvi- "
Mappa dOS}tlllel'armS l.- d" 't ':4; "

"

,. • 'R-"
e gUiar a seu fallecime'llt'

" "oh r' I�Üi.:""'.

«doda para o Norte, pela barra "na parte L" artigo Geograph ia
!O O em,Ofro bra'8rler" nasce� le ,epubhca aos seu s a 1- eons le n _-".

a !�, a !, or·r..

.a�stral (Vide' 10. c, n, ]]) do "u,escripliva, notá IE) diz, que os ro;

. tos e Ifl velayej� deStinos,' �eio d: aç��, e�e,cmlm,en Ill'aa

«RIO,de S, Francisco, [lei o Cu� "IIIDItes co!n_

Santa Cl}lhari{\a
," Ira'

con �lS.sa� dos.�erIl�allS

"bOta0 domesmo r,,', ,e.peloJlw "se de,marcar�o, �or coovenção . .'

-'
.

INFLUENZ&
balbos, o�tle. OI,�C iJ .mdltoso

AÇERGA; D� PRQVIlNCIA , «Negro, que se mette1:IIO gr.andé ,,�.as Camaras Jimltrophes" pelo Esta: errr viag'
, " ,Cura-se -com'

.
,

c�efe nO ver.dllde,uo--ldol.o 'lie,s�Q&

DE'
"do Cu1'iliba; e'pelo Sul,aoaba- ,,"0 das Canolnhas, quandopa"

em para Tolú e Guaco de f{;;,�rc� corr, comp.nheuos e ,ooI1<g.�, Y,

SANTA,CA,T" n'"mA,. ,:ra nos Mo!,tes q�e . desaguão ,,�ce _

qu€'de ve se!' p elo rio das' a c.aPIta! federal o Dr, C"idado 'com as imit:"'::'
Lo nge dos s001' .�xllaloú oi ia'

..��� "papa'a Lagoa Menm»: ao es- " .on el,�!es por ficar a pouca LUH�('Guim '-'" J' " -"
.

ço s. a91ll o ultImo SUSpll'p, ()odendo

..

.
POR,

crevera quaL o A. não.tinha �or "d,lSlanCla e ser, caodalóso; esle' ••

araes, UnlOl,
---- amda vêr-sc rodeatl'o'tr /�u

JosÉ GONÇALVES JW& S ..Su,u
certo.em men te as .<eessões in _ ,,�o he tnJ)c tarlO do Ctlapeeó, mm,Istro em Velleiuela'

OE VOLTA úa :norte de dedl&.tdos parentes

dustrIae-s cle,que,tt'acJa ,a ,p. 39 a "
raço do Uruguay. Esta incer- '( n, "

'

,
' No paq t C

e amüws afieI' 'oâd).;J -

'

41-e,p .. 425.
teza.estafaciJidadeemvariar quevem.,entte,pmOfi.s-e@'fltnl"

uee AMH,oregl�essou AO�I'll t �:�1J�1'�'iJ

Cj\RT,A N. ·.iS E
" r

. ., . d
'

t)' a este Estado ° ciâàd:ro Aiéve-
us re lnuati ou tltlà�

S
' � �9 de Setembro, de 1807 a,',

os 1I�,1l tes a �rbItrl(l por con-' O' consta:. d.o,' ,con, r:essl' Ann'l�l··O da 110V'a' ,lotiV. que aqui se acl}" -d'• '''''1,1 ',' , �...

'

�, lIedadllir,. Admmstração que de. elIl re _

vençoes 'par'wulares serà "u-
.'

• •• �,. ,," "e,u MIem,

Co� tinuando, 'ai�"' com os Sr::1l'::J oão 6,;- 'enião Rooeot<' ::=d�s,di fliou1l,w"" �="�u""" '. , __" �.��� �, _ _

rI�, crrla e,tr�cção será ini.iada VI�1tí' po ]>lI��l,ete;�iI!I:", li" r' __............

A�na€s ,do RIO g�a�1d'e:,"�1t. na criamlo Capit�nia geral "'0 Ri� "Brazll� em quánl? ,,� tmlr!tono mh1istro da faze'nda l'e-_;�fffér{jàs��tnite. f
- -

, ,
.!!li_�_ Odl��Iiid;\,g�I'�,ª��ll };_

mmha pr ecedente, pubheada
no d b d' II t

de todas as. ProvlU""s nao re� .

.,.
demaIS pessoas de suadlStlíl<t.

seu n. 124, dizem elle,s de p .. 39 grGan
e su OIf Sll1'OUt' c1et€hHil par.

e "ceber LHIl,a divisão ,e uma re.O'u- signou' O cargo dé 'g'over-
. _'_' fa'ruma

'

;

a41' 'I)Orl'ssoahI'stol'i'a 'la
o ov.ernOtC an,a a arllla,e "I

-

l l'
. 1'"

,,.,,,
...' AI\INIV:ER�,nIl!llIA

.« ....

"

:"
Clt �:',., t ,Ad'

.

:.t,
- aç.ao ega emV�U'i3ve', d 'd' E't" d '1 'p'

".'11' I
,: ";".Rn'!�

,-,,-----

, "quella provmcla (S, Pao lo),' se L
ess. ou, o li ra. mIms laça0, "

na OI usa o' { e' ·er�· ,

" .
..

..

"rã tambe!U a bis tot;i.'l.d O Brazih"
de�se s' t;",pos, len'o

es "pulado
,

TerIa eu aqUi, Sr , Redactor, a � "
Faz anuos'!íoje'" ;nteiesSau"

·FA:CT If, lAMf!'Nf�fE!t! I

(Nota)," ... Daqui proyeio o @_
o 1ratauode commercw de 19 fazer al.gum" obserY1rções a

nalll"uco. ." , ,,' ',c' 'li'-·
.

- '.' :' - .'

.

"trar. a OaPitania de. S, Paulo, a
d� ��eve;,€!ro de .1810,: ,"� seu esta uI tlm a parte, mas ,�elXa_

te me",n. le,Hny, dt!eola fll"
, IIOOte{n,', ""iletV'd'{lois,dl»9

'

«considerar como-accesspes:u ti",
o 2� de,�larado pOI to fwpco las- heI para outr.a carta, Ja que orbancocla'Re'pnbliêa dtis

,do, sr ,,,Al1lhu rI l1Jettll;
horas rdal nOIte," deu'-se,f á ,·tua'

'

uindustriaes--todos os territori- � da Ilha oe �aIlta. Cath�l'lna, o seu «Mensagelro» mal c�m-
----�=-

Tiradeflll1lilS'f;,Ul'ílHfaC'to'I�Ríleflt�,:,'

«os descobe.,I'tos por ind,iviclU'os
I 2matou a providencw, .

(em. vez P?rta, grandes cargas;. e aSSim, Estados Unidos dQ Bra-
vel.·

' '"
'

.

<'seus n3�ura<;)s e a abranger �m
ele fla�edremF 0, q�� ,depOiS se fez a:nd.a que humpouco disl�c.a:das zl'l o:.lltl'''''g'OU 110 tlle.i:1,'O,"', ,�"'O

BRlEiV:E'ME'NiEf'
.

Estava pacificamente em s.ua ;

«seós limite.s a quatro Capitáni- e.m t:w e e' e�euo d.e 1821) com Llll'ei; que tendo-se-me faclhtado
v v 10 'm

'
. ",,'" d '�,' h'

' :,,� ..
,

'.'.
tiral'-lhe o OUVidor pelo AI" I' l'

,_'--
I>asa e arm1LTlfi' o um '{H.a-Dm

"as mals-a de Mmas geraes, a ,

V'1a a ellura dos IvrOS de assenta- nacional 3,47'0':000:0'00 ..

'. .
...,

' '.' --'

"do Rio grand fr de S, Pedro, a
de 16 de De�embéO _de 181Z com men to d" Bap tisados desde 15

Pe'!toral eatharme!lll!tl' , cUJo no::,o l�nOl amos, quan"

"de Goyaz"a de MaUa gr.oS&o,
a s�gUlnte dlSpoSlça••

" .. , tendo de Julho de 1715 e Cazam,ntos reis, cOlllêÇando o resga, "

" ,,-' .. ' , . d_o fOi abg�'ed!po po� u� eadele

«sobre as,quae,s estendi.aoD,ur,i.s- «S�jo elevac!o � G�v:rno ,lo RlO d�sde 7 de JaneIro de 1714, até te" do p'?pel-l1l0ecla.
' "� �IS�,IOC.tO .�ld,adao �vId'iO \ (�egundo o�vlmos�lzer por 41...,;"

"dkç�o,seu gqverna40r e bilpo,
"grande aCaPI t�llla.<om a J�, 1/40. e tantos, eu t,.. 20. e tantos

� Joaqdlm: do ()]tveua, soelb
,

da· versas pes",•• que se �eb..am

"até �ue se d"membrarão a )',
"nomma,çao de S, �ed 1'0 d o RIO oiHc"n tes n esta Fr�gueZla, V 1_

lnm. R.'Uhho Hom lI, OII'" ra,\ no ,Idgarj que "'<fettu
' ha�..)e

«em 1720; a 2.
a em 1738; as duas «gra�1cle, declaranc.D P()� ,Capital ganos da V�ra,VisJtaclores�Pa- E.sta' ata'cado de l'nflll-

acaba de offerecel' ao publico I na cabeç::t, a ]ulgar'pelo s<tHglle:..-·

«ui timas em 1748",
"a � Ina de Porto Aleg I '" par.. roch" s, OI.flgoS' e Frade s Car-

um interessaule RÉCLAME ao I que corria. "

.

�ntes de proseguir peço aos «secl a �e:idencia ,d�GOV8rl1ldo,r mehtas e Cap�chos, a�eTl�s eIl_- enza O generalíssimo pre- (,Peitoral catharinense�), de sua I O ciã'a(Íão- Henrique"" Kíil! ..:,--

LeJtore� que tomem nota.de
«e apita0 gener.a'I. era Gonfm - contro' o Jesuita em lVIlssao P e f

- I t' dI' d d I"
� 0""'

que a ph��se�"CCe8S§;' . indus-
«me � eSia'Minha.ReaLDetenni- Luiz d e AIbuquerqu e em 27 d'e sidente dr, Republica,

cnn ecçao.
'

,
.

.ae � vO "ega,,°ct:· �P'p0 lCIa1co�7,

t.
_,. h d «naçao'que a refendaVilladeJaneiro de 1720offic"nd

.

ConsIste esse RECIoAME' emlpaleceu ImUIe lat,lmente e to....

naes- nao e mm,a"mas, o
'

�

'ia o' em '

'

.'.

1
.

I 'd' I
-n ,'d"

A, dos ci t. Aooaes, ,o Exm,V is- ,P�rto Alegre fosse tamb em a bu.m Cazamonto de que . foi. Pa- ,

-

.

uma calXl,� lO C! rou a I' entro mou", pr�n ,.nclas qpe o�a,o

conde de S "Leopoldo, em quem "c.be,a de comaoca e a re 51- drmho o t'ez, R, P " Pard inho e De PilI'IS ,telegrapha-' da,
qual,gll aIO CIOco peq ucnos I

eXlgm, tenHo (ségó tJdB amd.
.

á, no tabiJidade iodiyidu.l se
"denc,"- dos Ou"dores geraes, o� Iro tambe� emMissãu o P," .

• • ,graos de chumbo em quatro co i ouv
Imos dIZer) prendIdo um

aJuotaa naturalidade
Paulistaoa

"que,ant�'k)fmente se chama
vao N Icolau Rudrlguezem 22 e 23 ram.notrCIando .. achal-se ItaslOha" a tê, depo IS, de um, uU11'0 cadete que q IIIZ desobe·

�ue des\roem toda a suspeita' e
"Ouvldore,s da Com�rca. c1 e Sao - de O�tubro de1725 fazendo dOl)S D. Pedro de AIcantara li-,

'b o lU qnarlo de liora de corI'�ir.s! d'ec�! à sua a lólortd 'I(le" •
, ;

lmproi>ned�de; tan lo maIS que o :: ta Cath�I lOa .. , Rei pOI b:;m .. :, Bap1I,ad_Os, o qne tud o,me apu Ia, ...,. _

' .....
para um' e ?utro lado, cahlrem I N ao sabemos SI houve moI,.

mesmo A, ,atuda usa della a p,' "que r Vllla d: Porto Ale�re fi�, na OplO"O qlle emlttl nas ITII- genamente enfermo. em um CIrculo' existenle no I vo que levasse o aggressor a

�25, esp�Clal e sem�lb.n temen te
q�e :;n � \go""ndo

a GI adua, nha>�' 16 e 17, de que p ,es!a-
ce IItm da m esuia cai xioha pralI""r aqw}l.'aeló\"

a actualtdade, appltca.a a Santa «çao," e a ego de Co�arca, bcleclmo�to destes PP, he l"'s-
E' 'como se vê, um interés-

Catharma.
«(que esta se fique denomll1am�o tenoi' á Clt PrOVisão de 1747. e

'
.

:.'

No intuito com que escreven-
«-Comarca de S, Pedro. <lo RIO que Pardioho, quando- esta foi '

O cambio esta a 151 [4, sante l�go d_e p'"'.!e�cta. ..<"
MAG ISTRATURA

do estou importuna0do o publi- «graode e Santa Catharma ...... expedida, ..bia bem que niCo PS (CORRESPONIlENTE).
Ao eldada� �hvelfa agrade-

. ,

.,
,''i!C

co, à vista' da transe,ipla nota
«Pelo que mando ... '" bovia; approveitarei a oecasião

cemos os dOIS logumhos que
FOIam remOVIdos os lUlZes

não pude deixar de perguntar a O cit, Alvarà de IZ de Feve- para declam, que em 1715 fo-
����-

nos envIOU, ,de direito: ,

mim mesmo ,pela,prefincia de reiro de 1821 diz: «Eu El - Rei rão b�ptizados, em 15 de JuiboM ICOTA

.

João Siqueira Covalcanté' 'd'

San ta_Ca t!tapoa; deeuJa
Gomar- «Faço saber .. , que. consland<>.

um Fdho de Joseph Velho, em

"

' a

ca nao posso aqUi dar menos
«na mmba Real Presença ... a 23 de Outubro out,o de In.z Ti- Pelo illellill-Dlo professor

DE'PARiTID,'''' comarca do Pao d Alho para.

suspeita e mai� •
""acta notida «urgent� ,

oece§sidade, que ha now, e em fi de Dezembro outl'O João Aug"'lo Penedo, nosso O paquete M.TH ILDE partirá" de S, Lou.renço, e dosta par;;'·a

do que a s!(-gmnte extrahlda dos «de se dIVidir a Comarca de S. de IrIa Rodnguez Velho, de cu- conterraneo, fômos brindados heje para o norte do Estado . d' . d
'

. , ;:,'.

c" mesmo..,'l"-1t A,oaes e ,",spe<ti- «Pedro do Rio Grande e Santa jos sobrenomes tirem os Leito- com um exemplar da walsa de '
: vala.' a plo,ve .na, lcduardo

.",'
va ugt. a p, 440 e 441: «Quanto. «CatharIna ....

, Rei por bem res, a IIlaçao que lhes CODvier; sua composição -MlCo'fA-,
Seguem n elle para a vdla Correia da Silva em Pemam- ..

«I;. o"deo, judiciaria: em. epo- «crear urna Comarca na Proviu-notarei tambem que em 18 de ed itada pela casa !z idoro Bevi_
"Brusque. os n"'sos, amIgos liuco .'

'

"eha rem o ta, por immedia ta re-
..cia de Sao ta Catbarina, que se Maio de 1728 cootrabio-seum'

Manoel FranClsco "'" rClfa. 'Iuc
'

,

,'so IuçM de 20 de. Ju�ho de. "denoroinará�Comarca da Ilb a eazamen to, euja noi va eI'a filha
lacqua, do llio de-hneiro, ah exerce o cargo de collec lO r , Forafi nomeados j Ilizlls" do'

t, 1149, em cousu!ta do cousellw "d e L Santa Catharina�conser-' leg iiima, de Pai e Mãe já na tu-
Não podemos em i ltir opinião e, lulio SalIes par. o !tajaby.

.

direi to:

"Ultramarino lavrou-se e expe" '«,"odo-se o lugar de Jniz de rae' desta Ilha, do que result;<
sohre _a nova compoSlçao do Desejamos-lhes Ma viaaoUl,

'

..dio.se a'provisão de 19 (aliàs ..Fora, da V iIIa (Cidade) de N, que os Avós, todos ou a I"uns
CIdadao Penedo, mas, a lU19ar

"
. Da comarca de -Páo ·d'"'lho,.

«(20, m. c. n. 2) de
Novembro,do ((Senhora do Desterro,damesmâ J'à ,aqui habitavão 4Q a 50 �nno� ,pelos precedentes do auctor, é

----- hM\.bar.el 'Manoel ,do Itoouo M@Ho.',

. � I

d

Catharros

"«mesmo anHO, para a crraçãooa ,,! ba; a qual ncarà sendo a ca- antes de 1728; talvez já outros e presumir que a ,-MICOTA-
Da comarca de M.raeaS'l,"na'

..Ouvidoria da Ilba de SantacC1>- "beça da oo.va Comarca; deno- houvessem, mas só desde 4 'de seja uma verdadeira tentaCão.
Usando ° Xacop' poito'" d' AN-

I<tharina, separada Ja-,de ,Para- «m.inando-sE: a antiga d'ora em Junho de 1727. por Provimento

0100, OUACO E ALCATRÃO DE _NORUE": Bãhià, }Vlau0el Antunes Phnen�

GA, desapp,arecem os catharros Os

«naguà sendn O primeiro despa- "diante Comarca d o Rio Grand e . do Visi tador 1>s taço, começa- l'lI!twdeVBn1l!;.P6 li....fl..d.Vlchr ma', anti,,,,, Ph"m,á' popul""
tel;

'Propried'ade
. do Syndicata Jemalístí co Catharínense

Anno
6mezes ,

Cartás

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA\.. DO SUL

.) PEZAMES CASAMENTO CIVIL--"í'-�-tumulo de Aristote,les' INSCRIPÇÃO casar-se como meio mais sim-
-

. pies de romper Clltn essa liga-

! O coronel vice-governador O Sr. Dr. Campos salles,' OC� \kParece que foi finalmente de-
O sr. D. Pedro de 1_3ragança ?lan- cão il1egitima. No intervallo ti-

d
dou coJlocar no ataúde depositado I•• "

XXIX

I d'este Estado, logo que teve co- capl��o-se do decreto que
. �-I s �berto o turnulo do grande no jazigo da casa de Bragança,em S. nha havido uma questao entre

THOMAZ RIBEIRO ' I' d ! terrntna que ocasamento CIVIl p�loSOPhO. ,

Vicente de Fóra, qu� encerra.os res-I O alferes e outro officíal.qus elle

Portugal, e�ta nesga de terra en- '
nhecimento do íallecimento o

seja celebrado antes do rellgio- ::,�o decurso das escavações, o ��:c�d:��,�t��o�X�I���I����l��S��� I esbofeteou e que, por se mostrar
cravada na península Iber'ica, tem I dr. Godofredo Silveira da Mot- 50 mandou á meza do Senado o dr.\Cat'los '\Valdstein desce- pçãe:

_ covarde,foiexpulso do regimeu-
servido de berço a hO�1��s illustres, I I ,'" vi- n� sessão de 93 do passado � briu i�,Q. Eretria um sarcophago D. O. M. to. A mulher ligou-se então
aos qua�s o mnnd� civilisado rend� ta, passou te egrarnma ao �_.. ,

de pedra que mede dois metros '

verdadeiro cu.lto. Neste numero .esta '_a d d Est «lo do seguinte. '-' ' .

- H�c . ,

com o seu antigo cumplice e

Thomaz Ribeiro, o grande estadista, ce governa or o, _

u: d� profuqdlc!acle. Dentro delle Conduntor Mortalitatis Exuv iae conseguiu arrancar do seu ex-

° interprete dos se_!lti!llento� puros Paraná e irmão do íallectdo, ::sUBSTITUTIVO havia sete Alademas de ouro.

I'
Augustissiui ae

. amante receioso de escandalo
e nobres. Thom�z Ribeiro; pO.IS, como �'. i O

deus estylos.se uma pequena es- TI.lel�eslae Mariae CIIrl�tll!�e '

poeta � como ht�ep..to, e digno do mamfestando-lh� profundo pe- Ao projecto n. I:
.' I tatua, que tem sgm8Ihan(;.as com Prancísci 1. Ambaruui Siciliarum uma somrna de cinco mil Iran-

mais smcero preito.
.

Ar], L o As penas commlna- as que se conhecem do celebre

J
Regis, Fi1iae coso

Gualbertc da sue«. .i zar.
das pelo art. 28ft- do cod. pedal philosopho gl'ego·.-'S'obl'e o -Lu- .Petll'o n, Braziliae Imperatorl , Mas.como e!la voltasse á car-

xxx 1 Para o ministro de qual.l'�ller mu.lo està escripto o nome de Dle LV Men:51S Septcmbris A. D.
ga e pretendessefazer-sesusten-

AVI'80 ele'l'tora '1. I
GUiLHERME BRAGA confissão, que celebrar as cere- Anstoteles... I

MDCCCXLIIl tal' por meio de ameaças de es-

Sobre as-paginas doiradas N. 3584. PALAC'IO DO GOVERNO DO 'monias religiosas do casa

menti'
-

Segundo' a histeria' da Grécia, � �

Despcnsatae cands lo, o rapaz tornou cora-

D t 'Ib .1 A '.

'1 I'l d \. t t I' CI 1
. 1< Ide, Spe, Car itate .

,

es ': a um, v.ou uepor
a CEARÁ.,29 DE JULHO DE.189, -1

antes do acto CIVI , LICam re t - b..eis c e e� l110.rl'eu em ra quis,
,

Pr-aetnsiguis, gem e intentou um processo aos

tn����f�ll�I��ri:oRJ:�Ôl'. . "

'

"

,

�

sidas á multa de 100$QOQ _a _

' Q�rt� d� E.retna, 323 ,at1n�2 at1�, "Nata Neapoli Die Xl V,��_I1,si;;,Martii doas expll)��.dorys. �,

_Poeta I' nwm0cid.'�de,�'�''''''E1tf!õl�)ct'X're'Cfl1Sillta que., "
, '.S. ,. •

.. .'

'tes'\ie :hnsto. E apezar 'Lles=sett, • �: D. ��DC;CC��li �.� ,,'I\'I""'Ntroutf?',âl.r;11a rua Jàcoh.ern
Delxândo a Patr'ia, saudade ....

d 2 d
v. : 'À -1'o'No caso de reincídencia nome ser bastante cornrnum e o Omnibus .D�lleta Exsul �bllt pleno Pariz deu-se um escan-

Deixandoo mundo e as lettcas, fazeis em offícío e 2 o cor- t';: ,"
- ,

proprio dr. Wal.Istein ter en- ln Ci v itate Portuensl .'..,.

Morreo, qual martyr de dôr
di' me-

sera Imposta, alem da multa, a
ntrado 18 t m los da vários Die XXVIIl Mensis Decembris dalo ainda maior. Um joven ti-

_.

,

O subl!!ll�do ca>;>f,()T'",,:u ... u,..� �, r�ln",t:>.. e� aro-vos �ue as
pena de prisão -pOI' 1 a 3 :inezes. -��,jstoteies crê �Ile qU3 'desta' A, L. MDCCCLXXXIX, d�l�o, o b�rão de Glinval, que

1M I.eOl....,'.,..v-�·.W"Jllrr· !.l- - �ma. '-'� .-1::>� d!Yf.l'sas se.c---; "'.� "<�a falta de pagament@ 'd 1'1'
..l.o. VHla amaSIado com uma mu-

oas -Heras e VIOle"",,,, ... , zas eleltoraes"'õ.'l.od'om J1�3tCL"1�-, � ..

' vezencontrouo ogrande p}l 0- INGLt\TERRt\. E AI LEMANHA .

Paiva.
_

. " i ser��&.�l,::!da pela sopho. Com effeito, era preciso . , , .J.
'

••

lher dez annos m],ls velba .do
...;;...;.__�.........�- çoes dos novos dlst.rIctos de a mu ta

.' _

, ,I
-

. ",,:'l�.:. p'-'�•.
__ �f·!lnrltL,J2.�'§Pl!!gem e A �f)rres]Jon.dlencw Pollt'tca 9ue elle e que por esse motivo

�'ant" Cruz e S, FrancIsco desse pem de pllsao pOl _a J 11 v-.
c

.>vi �m g......�.-:" --'o '''---'V;!I_ 1e Vlenn}j.4�,·h,J- ,,·�carta.d.§ ..tÍôr� expulsa da ca,.<>:,'l.�omle.rna

CHAPA
.:J '"J'

I
-

-

d escnptor mUlto notavGI naqL:úl- -" �-J iJU ICa U1l.1« --- _ .. c.<o,-r.�_�..'-"'--""._'-
- Ui -1:-"'. 'F

municipio deverão ser organi- ArL 2. � A cel�braçao °dca- Ies tempbs para sir enterrado I s. I)etersbtll'�?, que diz q\le, nos l�vado pelo desespero de sua

O partido republicano. de "

.' .

� I
sament? e gratUIta em to � a

com sete dia demais de oiro e cirt:;ulos pOhtlCOS, preval�ce 3 misel'ia foi tomado de um àc�

Blumena.u apl'esenta a segumte
sadas pelos respectIvos JUIze� Re�u?IICa; e� _

consequen�I:l, do-is estylos. opiniã0 que. em razão �a �d�1e-, cesso de loucura alcoolica e co-

'chapa para a proxima eleição de paz e seus sllpplcntes, no-! os JUlZ�S, escnvaes, ou offiCIaes, Sã? ('?) da I.l1gIater�a a, trIpllce meçou atirar os móveis pela ja�

municipal: ,

'
_

,ue' dós em virtude do ,de.creto do regIstro, e quaesquer func- alhança, e ViStO, seI ce! to que, nella para 0-: plteo.

CO'NSELHO DE INT"ENDENCIA
r a,

.
.

,
cionarios não perceberão, cmtas H O R R IVEL em caso .de guerra, a Ing_�aterl'a A mu Ihel' a uda va-o. Como

n. 8Ô'l de 13 de outubro do
ou emolumentos pelos actos a

'

" . defendel'la tambem.as co::;tas �I- 'n J._. h _

i·. 'Districto anno passado; conforme já foi. que se refere o art, 122 do de- Refere o Jornal do Recife um lemãs, é necessartO acabar ele appa�ece:,sel� tV1ZIO os a �ro,
.

, . triste cas.o occorrid0 na cidade uma vez par):.. sempre com o ca- testai, o moço omou uma es-

LQiz Abry. c, resolyido por este governo em creto' n. 181 de 24 de Janell'0
da Victoria a, 20 elo mez passa- rac"ter indeciso das' l'elaçõe s pingarJa c começou a d ispdl'ar

Augusto Mul1er.
casos identicos. ,

de -1890.
..'

. do: franco-russas e estaJ)elecer uma tiros em queo1 apparecesse.
Gustavo Salinger. ,

.

,� 1.0 No dlstl'lCt� fed�ral os
«Reside no logar Ponte Ver- alliança estreita e vet'dacleil'a Vi!�l'am auardas, lua foram

Emílio Wehmouth. JosÉ CLARINDO DE QUEIROZ escriv�'íes das pretorIas nao per- melha pertencente á tel'ras do entre a França e a Russia. obrigados aOrecnal', tão nutrido

Henrique Kohberget'.
Ao juiz de" paz mais votado I cebcrao cus�as ou emolu�entos engenho Bento Velho, c1aquella era o fogo que partia d IS jancl-

Leopoldo Knoblanch. pelas func.çoes q.ue .exercerem comarca, em, uma choupana, Onde foi is�o ? làs, E era preciso atravessar o

2.· Districto d:l cidade do Acal'ahu. como officlaes pnva�lvos do ca� um casal. de �am�OI�ezes" do 'Um soldado do 4::;. de linha se paleo para poder subi" a esca_-

Luiz Altemburg. samento, q.uer S? trate de �ctos qual �avla dOIS filhll1hos de tendo particularmente �listingui- da que levava ao aposento dos

�dro Schmidt.
.. To'Sses! Tosses! prec aratonos deste, quel se tenra ldar'le. elo como atirador, sahll1do vell- dons louco'Õ. ,

� .• Districto Um unico frasco do Xarope de

An-\
trate da sua celebração. I «No dia .acima referid�,os es- cedol' em todos os concursos, Ü Por fim, os bombeiros abri-

gico, Guac.o e A!catão de Noruega � 2. o Os mesmos escrivães po�os sahlram par� o lOça�o,
I
coroneHhe pergunt�u qual a,re- gando-se com colxões, conse-

,Henrique ReuLer. cura as mais rebeldes tosses. Phar-
perceberão a titulo de retribui-! deixando as crrancll1h.as a sos, compensa que deseJava ..? so�- auil'am chetJat' á escada, quan-

Frederico -Ockel. macia Popular. 'I .

'

mo �fficiaes do casamen-I
Estas puzera.m-se a.�rIncarcom I

dado era. casado. e tlt�haJa mu�- do J'á elles tinham ateiado fouo
Fernandú Bratz. çao, co . o fogo que ficou, nao tardando tos premlOs; pedIa so um vestl-:: . '., �

, AÍexandre ·Lenzi. 'V THEATRO
tOI, -1 :200$000 de venCImentos

'I
as labaredas a communicarem- I do bonito para suamulhel'. O co-

a casa. FOI preCISO ,art ombal .<1
.

W '

NO O ,I anlluaes; sendo 70.0$000 de or-
se com as palhas que cobriam o 'I roneI mandou immediatame'nte porta a machado. O� l.oncos atl-

JorgesuP��;��;ldente: ,

No Hio de Janeiro l'ealisou- .de!1ado 'e 5008. dê g�atifi.��çãO. mlseravel albergue.
. faze.!' o vestido e, no acho ela �n- r&rall1-sa 'então pela ]anella ao

Dr. Jose BonJfaclo da Cunha. se no dia 24 do' passado o lan-I � 3. o A grat�ficaçao S? � de- «As creancinh�s, attomt�s, �rega, ac?��anhOu 0_ dOnatL1Vo paAteo. lh ,. _, ,-

.

'

.

- vida pelo efIec�lVo �xerCICI? ' auraçal'am-seumaa�utra, Vlil- (:un:a,c3rtel.a, q?e nao es a_::_����;n� er��:\� i�a.ll:2!:L
",

'.,

_�.1',a..mp,nt..Q_ da o�dpa [t1O_dam�_nta� -- ""'o-"_�YP:'�-=l���-ov ..
-' nr:r\ro-ô;3- :s-m:-p,.rr:'-'C'iI1701Ttrãr-m,.-'ctrrnlll"e=-- �"'la'h::rãI:J.uerrrS'eTra- a-a--1'em� "

_.
.

P'
"

"

Acham-se entre -nos, "mdos Alhambra, CUja COAstrucçao fOI serventuarJos ou empregadlls lamente carbonisadas ! brança do soIrlado; quanto amini SUj,�t�m,no '�, expel'lenclas paI (t

no' paqGete C.UIILLo,hontem, os pela eompanhia de theatros qlle funccionarem no districto (cEra uma scena horriveI ver- estimo en�ontrar estes �enti- ve�����'Hd o gr·au da sua respon­

illustres cida�ãas • dr: João de brasileira contl'atada com a
federal como officiaes do !'egis- se as infelizes tão queimadas a lI�entos dehcad.os.' que p�recem

sa I" a e

fn�
morte de, ,uma

Menezes Dona, preSIdente do '. tro de casamentos. ponto dos intestinos sahirel11- nao poder eXlstll' debauw do menma e elln;tentos mal� :lJU

Congresso do Estado.do Paran�, techmco-constructora. Art. 3.9 Continuam em vigor lhes pelas fendas produzidas pe- rUd,e envoll1cro dos homens do. �enos gm ves n um. b?m beIro e,

Cariolano Silveira da, Motta e E' situado á�rua; da Re-Iaçãn as disposições do deereto n. 521 lo fogo.» povo!... n u� agente de polICIa.
. .

Carlos Kleine, negociante es-
, ',' .. 'de 16 de junho de 1890, que MOEDEIRO FALSO ,� prova:el que_e,lle seja I��

tabelecido na cidade do Tuba-
e leuml a Iodos os reqUISItos não ti"erem sido expressamente T I d ," teld.cto e Iccluso num hOSP'I-

d
-, .

'
,

' GUERRA e egré'mma e 7 elo corrente cio A op'n'� It· 1mo ername.ntg eXIgIdos em

I alteradas pela presente lei. passado do Recife para o Paiz:' I m �
, I IU.O vo a-?e gera-

construcções d'essa natureza. ' Ar.L ,4. o Revogam-se as dis- O govel'llo chileno declarou (tA policia cerrou nesta ina-l e te contra o pae ri esse des:
posições em contrario.

'

guerra ao da Bolivia, por ter es- dl'Ugada a residencia do subdito � �raç.a.�o ql1P.t, o ab.�.n?onol1;,qu�SI
Dirigirá a obra o architecfo t h" l' A portlwuez Antoniú de Castro putell 3111en.e ao dCIO e servla-

e recon eCldoosrevo tosos. s .0, .' Ilh d d d
Francisco Rossi, autor da p]an- T "'d'

-' _
I Mal'tll1s, sobre quem recahiam t .

e e um.a [Qesél a e cento e

t d dT"
,

2
esses e ol\OUqUl ao operaçoes começamo logo que graves suspeitas de seI' fabri- � cmcoenta francos por mpZ.

a o e I ICIO, que tera 2 me-
C

' terminarem as treguas conferi- cant� e passador de notas e es- � O alcoolismo é o refugio do
tros de frente sobre 45 de fun-I' e G����d�eR���v�i���iCo, tolu das pelo tratado ultimament.e tamptlhas falsas.

,
desgosto em corações mal tem-

do.
'

Cuidado comla� falsiflcações. eelebrado.
'Pela busc� foram co,nh�lrlmadas perados. mas leva facilménte á '

ess.as Sllspel.as e COI le as as loucura.

l't
.. .

maiS exuberantes provas do cri-

FOLH ET IM, (43)
,não,vo a'remos mais a Comiers, não ·-Não .... exclamoL1 ella retiraBdo- nho o meu JUIZO; sim, commetti um me .
.

é assim, Daniel? Oh! nunca mais ... se quasi com terror.... nem mesmo crime, Ulll crime borroreso ! espan-I Martins,o accusado, foi preso, Delegacia de Terras éColonisaçâo
------.--------, Querida habitação onde passei tã:o as mãos. toso! juntamente cúm alguns outros Resumo das ObSl�f\raçÕes 'me-
H�NRI(lUE DE KOCK bellos dias!' Iremoí. viajar.... Ire- Guardou sílendo por alguns -Andréa! companaeiros, seus cumplices». teorologicas feitas no dia -14: de

mos para longe.... para m:.tito lon- t
.. _:_Não adivinhas ° que é? Aoao"to de 18(\,' ,I ••

momen os, e prosegmu depOIS.
u �1I

ge....
•

olhando fixamente para mim:
-Não ... E não quero adivinhar.

A d
Maxima do dia 23",C

Coultudo t
-

d
.

E t-
-

f II
-Ah! Ah! Isso quer dizer que J'a ccesso e loucura lUe'dI"a do dI'" 'a' sool'bl',O'\ �()O,9'« , , ,se e nêLO agr3 a a nl1- - ,11 :10 ... nêLO queres que a e-

lU ... .. :::

h
- adivinhaste tudo. O d Média do dl'a ao S'o'l 310'n a companhia, ficarei aqüi. Oh! mos .... em nada? C I t l'

' , e umil corres.pon encia de
". '.

d'·t
.

- a a- e,Aucrea,cala-te,em n0!l1e Parl·s.·' MI'n,'rua da n'OI' te '150mas aqUi am a e mU.I o ,pert<r. ... Tor-
,

,-Para que? respondi eu CUl'val1- elo céo.
naria a vel-a L ... Eu bem a vi ha I Nos clubs parl'zl'enses fl'e� )Barometi'oá O'C "768 '16

do a cabeça. Não é já immensi:J. a -Ah! Se já te causo horror antes
. .':1:

pouco,ao pé da minha cama L .. Para nossa dôr'lDe que serve àugmental�a de te)' fanado, ° que fará ,depois !'" qaentados por officiaes fá lia-se MEDIA)Tens�o go vap?r 13� 72
onde vaes, D:miel ? .... Oh! -não me ceUl recorda'ço-es cr'uel's 'I.

.

A
. muito de um escandalGso pro- Humidade l'elatlva 73 ')

- gora e o mesmo que d.epois; h' l'lll"l'ometro
,�

deixes., ... não me deixes! Tenho medo cesso aVIda em Nancy em (rue '

- Mas tinha a dizer-te .... coisas nunca acreditarei que commettes- -:l Ozon'e
de ficar só; não queria dizer-t'o, se comprornetter�m dous offi- ..

que tu não sabes: ... que nino",'uem' ses uma acçl10 cr'iminosn,' .

d' Est
'

d C·
mas !Ia já ú1llitas noites que: não I

Claes O eXel'Clto fraocez C que I (\;10 o eo

d'
sabe senão eu .... e que pesam como -CoillO és bom, mel! Daniel, e t

.,

I d I (11) Cirras-Cumullls
urmo:_ Oh. meu Daniel! Meu pobre

ermlOOU pe a. con emnação de IDaniel! Antigamente dormia tão
chumbo na minha consciencía!

.

com·) me amas L .. Oh! eu amo-te uma mulher a_ oito mézes de, (2) Cumulas ,',

bem nos teus braços .... ao pé do teu
Involuntariamente estremeci. I tambe.lll, am�-te mais cio que nun- prisão como cal umniadol'a e I (3) Cirrus-Cumu I LlS

corà,�ão! " -Ah! Ah ! proseO'uiu ella com um i cu',
e e pOI' ISSO que me julgo tào

C IN' I' ( �����!!'!!'!!!!'����"'!!!!'!
• o des"ra"rda

I A TEU&E e o seu cump Ice um 0ECÇA-() RETRIBU''ID'-A----Vamos a vêr, disse ella, por Oll_ VII riso amargo, Vês? Tambem já tens I ;. 'I
.

t
' dos officiaes, já ex.pulso do re- O 1 1

'

dehavemos'depr'l·ncl·pl·ar?Ah.'sl·m., 1 I' O t-" mamen e ... Adviul1astc ... não é .

L) A t' h'melO ..... que pensas en êLO quo .? gImen.' ccen ll'l se oJeane
,

h I
assIm .

- . c -:c
'

�

AGR J\DEC .. ! M,ENT,O
Dizias que seria mel 0r e mais pru- Presad,e uma· exaltação terrivel' tenho a confessar-te'? Dize-m'o: i'ê

.-NãO.,
'cessidade_ de castigos se vem:'> ... ._

dente esquecer o passado,! .... Ah! Andréa agarrava-se convulslvamen- sincero! 'f t , cnnlra essa gente que, par,a facI' _ 0. abaixo assignadÓ'·}.aUaria ao _

I
,

-1' en es . Nada tenho a dizer-te '

1 ,1
'

ah ,I Esquecer ! .... Quem é qúe pode te contra mim, Tinha a respiração --Mas -

-

b IHar a propria viela, não duvl' _
maIS sagrac o uever se (]eixasse

.

....

I
que n<1O sai as já.Helena ... Fui eu.... de servir se l' t· .

fazer isso? E demais, se não fallar- alterada, e de esp;lço a espaço um
.

-SII11, diU-me agora, tu q,u,e -And!'éa! da em difficultal' e coarctar
- c es e melO, o l1l1lCO

t
aó S01l alcance, pai'a manifestar

mos no ,passado, de que havemos _remoI' nervoso lhe ::.gitava ° corpo' m�tavas para eLI te perdoar I -FLJi eu que a, .. ,

mesmo a exislencia. Aqui foi o a sua ete1'l1a gratidão ao iIlustra�
tallar então? -Deves metter-te na cama; lhe !Jma falta ... Oh! qn)a gn!.T)cle falta! -=-A))dr�a ( caso de uma creatLlI'a de maus do e bumanitario facultativo
·Oh I Aquelle cão não cessa as s'uas disse eu. A origem de todo o ll1al 1.". pi�e-me. ! VIU costumes, que depois de uma. RaymundQ Gunha, que em pou�

la1l)entações L... Está uivando á --Na cama? Mas não te', disse já perdoar-me-hias um i)!'ilue? I intriga de romance n'Qma (ljda- cos dias sO.l1be debeU�r a pert,l�,

j\Ja precipitaçiJ,q do p10vimento d d' f
•

morte, como diz a gente do povo!. .. que tenho medo de estar no meu -�.1l1 crime? . I que
fiz para Suspender com a mão

e e guarnIção para onde ella n_.az e,n BI'IQuladA que a.cçolIlmet-

I �:...9,uem sabe! Talvez essa bôa gen- quarto? -Sim, um crime; não ha outra, a paJayt'aJªtal prestlls a sahir da
tinha partiqo a conquistar al- tera aquelle, não pcHwando dea�

f 'i d' d d ' b d d A gum official rico e menos espe['-
veios e solicitude, e fazendo da

' e Iga a ver a e. ., -Pois então ali .... na minha cama, <lxpressão pal'a qualificar o que" fiz I
occa e An SFa, toquei com o co- h fi

1
-

t' I
. tovello n Iid I b to, conseguio'viver alguns me- �ua .onrosa pro ssão um vel'�

.tLembras-te, Daniel, quanc.lo de- e jUl'o-te pela minha honra.... pela -Es as ouca, Andréa! ,OCa,. e a ro que eskva so- , d t I d
'd d H I

.

h h b 'I _

7 ;-
"

_ i, bre o fogrlo e que era o lInico que
ZéS com um d'elles, um alfe-

ua 91ro apos o, a o. Pede des-
puzeralll o ea aver e e ena ...... llltn a on!'a, percc es ...... que fi- Nao, nc�o estou louca ... t"lvez alumiva o nuarto' com h res de 22 annos

' I culpa
ao Dr. C:ll1ha, se pOl' vell-

(ia relVa.... em frente do castellO?, carei aqui, n'esta poltropa. venha a enlouquecer se continuar a
i
caiu sobl'e o "ta'pete' e

o c oque,
A f '1'

.

. . . ,tura lhe offende a proverbial
Q h t 1 f N' 'b'

.

apagaram-se aml 1:1, porem, mqUletou- modestia' pOl'éln e' 11atural "

'll<l orl'oroso espec acu o .. ,,, .. os
.'
E eiJei-Ihe as mãos.

.
solfrer o que SOfl'I'O; mas agora te- I

as velas. (Cotttinúa)
.

S 1 C n 1
.

t' b
. ',. que

e OI a ]Js ona e o ngou-o a se externe o sentil11ento� assim

-' ALBU1\I

rão.
Nossos cumprimentos.

,.. llenulo e' BroDcblte

DE

1,0

O xarope de angico com tosú
e guaco de Rauliveira cura-oI
-radicalmente-
Cuidado com as imitações'.

A MULHER lALLI,DA

TRADUOÇAo

Fernando de 'Lacerda

TERCEIRA PARTE

VI

���--"-'-=-"""' """" 'IIJ ':111
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J
GAZETA Df SUL

",

TOIISS, Ra9Quidãa,
CURAM-SE RADIOALMENTE

'

cOfo o

PEITORAL CATHARINENSE

, Constipações, ronchites.

XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E GlJ:ACO
composiçao ,

de, R�uJiveira
'

·�·R.au.lirio ,I-J:orn.'�, Oli�eira

\.

UNICOS FABRICANTES . /'.' -

'Cuid'adocomas falsificações'eimitac·õe's:l:,:
. ..) r',�' i,:

"

____----�------------�------�----------------------������----�--------------��---------EG7 ' '

����o� {�:;,� �ud�:eo i�ci�;n�J ����rt�l����i����ut�:����tjb�i��:âeG�,:elho-:e
outra �"a

I CDD�:SO�:�B7r�::�::�r�l�G' ,I '�á,N',"-F-'�"I·�CT'D"_:""ã,,'__
�'"

Homero: paIaSer�Ir�lI�n?qua 1.1en�IO q.�e Tanto. uma, como' outra po- . " 1 III W
«Quem valerosas obras exercita, deye principiar no dia 1 de ja- dem ser Impressas e elevem ser do SlrlU
Louvor alheio muito o experta e in- neiro de �8�2. _. fechadas.· Em virtude de ordem do Exrri. C��<»>�==-l=>"���

,

cita»
..

As el�Içoes serao.feIta� de. Oquesef;zpublico, para co- c id a dão vice-govemador. ern FONTE D\' JUVTENTUDECidade de S. José, 12 de Agos- conformidade com. os decr etos
nhecimento dos cidadãos elei- offlcio datado de hontem, man-

,

. -

�
. '11 ,." ",'to de 1891. ns: 511, de 23 de JU?ho, 648 e

tores. da o cidadão inspector interino .

AUGUSTQ XAVIER DE SOUZA. 663, de 9 e 14 de agosto,. 802, Sala do conselho da inten- fazerpublico que nesta reparti- A "Fonte da Juventude,'
,-

de � de o�ltubro e 1189, de �O derreia municipal da capital,em ção recebem-se proposta, até o \

, DE'CL A RAÇO�ES d�deze.mblo,todos do anno prv- 31 de Julho de 1891.- O presi- dia 19.oe Agosto próximo vin- Por tão brilhante e formosa,
. .,.

.'

-

.

� ximo findo, com as alterações, d t A to.
.

P
.

d S'l douro á 1 hora da iarde para os Nr -

t t ';,j' en e, n onw ereira a ,1-,
.

, <Á. a-o e' mais da juvent d'
, .. �?rem, que sao es a u.luas no

va Oliveira. ,. 'conceros tindispensaveis na es-
' li e ...

Colleglo.N, S. da Gloria citado decreto de 27deJulhode -

__

trada do morro do Siriú 'con-. E' Fonte Maravilhosa! li

...
.'"

.

• a
• 1891.. _ �.

forme 0 orçamento existente .. • _

'

.

.

'

i,

No. dia �7 �o corrente,(2 fei- A designação das secçoes e
. ALFANDEGA nest.e Thesouro, organizado pe- :1 ---=:', '

"

ra prmqlpIarap la f�ncclOnar as do numero de eleitoves é a se- ,'lo DIrector das Obras Públicas S O R TIM E N T O C O M -P l E T A M E NT E N O V Oaulas deste coJe!6IO.
" ! guinte: .

De ordem da Inspectoria da fóra do districto da Capital. ' .
,

ftc�sa emb q�e funccIO.laor Na capital: Alfandega se faz publico) na Thesouro do, Estado 18 de CHEGADO PELO ULTIMO VAPORcc eg.IO, acar � (e passar por I' 1 a SECÇÃO .fórrna do disposto no artico 3." Julho de1891.' . ,

�

uma pintura e limpeza geraes. _ No edifício da intendencia o De ereto-ri. 9766 de 14 de Ju- O 20E'
.

E quem. duvldar.que a FONTE DA JUVENTUD�...sftitb�té'in � �-.4.

De�terro)13 de. Agostá d: 91. I municipal votam todos os elei lho de 1887. que se acha encer- .

scripturarío fonte maravilhosa, ainda m�!,sC\��e_1f S6ntt�iil��ã�--d��-;te I;n'nun,.. <,

MarwIg,nez Veiqa de Faria: tores dos quarteirões de n. 1 a rado o lançamento do imposto MLguel V. C. da Costa. Iha� do que, a fgJ;lJe_ ro�eQ-Tr p. fí' mas' com-
",!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!",!,!!!!,!"!!!!",!!!!!,,,!!!!!!!!!,!!/!!!! é' r ord O

.'. • _

'-- _' - -mO"P<fr'1cc-onvencer-se do que dizemos e
_

car pasmo" .'"
-=

_

,4 at 0.1. de or em-20 . de lD,dus�n_as e PIofis_so_es.LaUp. J.�J:TCi"�O o'lfO D1YTESTADO � II n<> (\ hD
.

abe 'to, JJla� inteiramente boqUI;\[)t;r.tü,
�t.Bfr-ItE&- . - - -

., ." ==-.
- - -

ntã 1tel/à1{içaó',"p%qfoCleieI't�ê11T"dê Eil; ----v'irüfct'e- do .oífiCio do g:kth"tw'J) \fias fl!àull�i:lm�\H'éi fAL<lC'VIiJ. =; cC' a,,�ulI� -.:;-'-U'll'l".",Ç��':';::
"'"

I No ediítcio do theatro �a 1892, e que dentro de trinta dias Exmo. Governador d'este Es- I ções que expo?1,os <\ vend� pOT preços ao ale.ance. �a.b?lsa m:fi�
. _

.

J 'd \ Isabel
ve:tam todos o.s e.le�tores CORtados desta data) os colle- tacto de 6 -de Agosto do cor- esfomeada e usíca d esta cidade e mesmo do interior do Estado!

O cidadão Con.stanclO ose_ a do 4° quarteirãO a principiar do
1 ctados que tiverem de reclamar rent� anno manda o cidadão Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante, os lJI-'

Silva �es�Í)a, �U1� de Orpl��t�Sln .. �� ordem-201 até 08°. quar- eontr::_omesmO' lanç.amento, O!inspect�r interino faz�r_publi- minososjactos da ,maravilhosa
'"

.

"
.

.

_?!;
&aUS�',ule�,. telce:ro s?�ple '\telI,aon.49)�·s -o

; d.everaofa�e.q)Ür�elOderequ�- co'que, I)'esta 1.·epartI�ao, r�- FONTE DA JUVENTUDE! »l\
11:l.ffi ex:relCIO, nesta Cl�d?e de

.. 0. '-ECÇt ceu de Ar- nmento dIrIgIdo a mesma 1n8- cebem�se propostas ate o dIa ,. ,�

S. Jose do Estado cathannense t No edIfícIO do Y
. pectoria 26 do corrente 'i 1 hora da 'Perfumarbs de ,um aromá extraordirrar.io, pere,g<,ri.Jilo,' n.unca·

etc.
.

'c es e Offlcio� �otam â.! e�e�tol��" tarde, púa o fo;n6cimento e - seMido até hoje ..... que parecem te,r !lido fabricados no çén e

r.. Pelo presente. chama--se e dO'd8• q_u8.4rotlelraatOe' adoes10 cluarteI' _
Aifandega do Desterro; em l°

fardamento e cal.ça.do às pra enviados directamente à nossa casa! , ;

. ,

OI em de Agosto de 1891. 1 I Charutos n�\eionaes e e.strangeiros� cuja cinza Ollli,s párece .

c1ta�se aos herdeiros ou succes-
- '600' O 2' Escripturario encarrega-

ças da força po ICIa.
.

um blocosinho de neve da Siberia do que mesmo cinza décharu-
, sores do .fallecid,o João �u�lho rao n. .

4"SECÇÃO do do lançamento
ThesouI'o

.

do Est�d.c de
to, e éuja fumaça limpida, étzulada e cheirosa, otferec'e um vei/,:..

d� Almel.d� a vlre� hablhtar- N o edifício do Congresso vo- Santa Catharma, 11 de .Kgosto
dadeiro encanto vel-a elevar-se em �apricbosas eSptráes: at�",

;:tsª�ueste JUIZO, flor SI ou por s�us tam todús _ os eleitores 'do 11 Olympio d,9s A. C. Pinto. de 1891.
. . . desapparecerno espaço, deixando sempre, porém,' na ponta do,.

proc�rad?res, no praso .de trm- quarteirãO até o 16 n. 800. _

O ArehIl1l,sta addldo,
nariz do fumista uma rec0rdaçãe suavissima da sua passagem

,_

.ta dIas, a he.rança do dilo fina- 5" Sri:CcÃo,
Manoel J. de Almeida Coelho.

por ali (pela ponta do nariz�. .. , ,.'
'

do, cujo:s bens se achão .ar.reca-l No �difícià da companhia. de THESOURt' DO ESTADO. Fumosem pacotes e rôlos, um genero êsp('cialissimo pelo
dados e postos em adml�lslr�-I menores votam todos os eleIto- FACTURA DE mIA. PONTE NO RIO ANNUNCrOS capi'icho e sciencia com que é preparado pelos respéctiv:Os faort-
ç"ão. E para que chegue a notI-\ res do 16 quarteirãO do n.801

DAS CAPIVARAS,NA EX-COLO- cantes, que teem nome na: historia pelos seus conhecimeQtos n'a

cia de quem cónvier, mandei I a 940-do 18 9uarteirão. , NIA SANTA 1ZABEL materia.
.', l

nas�ar dous de igual the,or, sen-II Nas fl'elrUeZlaS suburbana. s .do, VINH08 HUNGAROS Gr,&vaLas .... o que ha de mais moderno, de mais lindo e de
.%: c

�

tt Em virtude de ordem d.oci- .

tt I t 't 'tl N- b' 1 'd
",

do um affixado no lugar do municipio,cac1a uma c?ns I �Ira Emquintos) decimos e caixas maIS a ra 1en e n es a capI a... ao la qvem, ve:H o uma' as n�i(;..

costume e outro que será pu- u�� �ecçàO que funcc�onara n,o da d à o vice-govGrnador e'm
de c1uzià de garrafas inteiras ou sas gral'atas, não compre logo uma duzia.., i· ';;

l>licado tres vezes .pela impren- edIíimo da es?ola publIca_. na se- officio datado de honteul, man- de 24 meias garr:lfas
Collarinhos ... sobre collarinhos é lTIfSlhor, nad.a dizernlQs?

.

,'C'd d d S J
.

2t de. de da respectIva fregueZla. da o cidadãtJ Inspector interino por que seria pleonasmo annunciar qué os 1).08sos éollarinh�s: s��

,sa. 1 a e e' , ose,. .' I Convida-se, portanto ,aos ci, fazer publico que, nesta ]'epar� .2,RuA TRAJANO 2.. inteiramente modernos e elegaI'ltes, visto que basta dizer-se''::'_Qs
, ulh.o de i�9t: Eu, JO<iqUlm

\ Jadãos eleitores c}mprehendi- tiçãO, recebem�se propostas �te '�
collarinhos ela FONTE DA JUVEN'rUDE-para fiearcomprehên- .

aVIeI; de OhveHl Camara, es- dos na respectiva eircumscri-
o dia 119 do corrente mez, a 1 CE RV EJ A SU P E R 10 R elido que são elegantes, mo.dernos Él .. etc. I o

.

';,
',co

crivãó de orphãQs e a,usentes; I pção- para no referido dia 3) de
hora da tarde, para a factura Além d'essa chuI'ade coisas estupendas) temos muitas outras'

,

que o escrevi. � CONSTANCIO JOSE
'I alrosto p. futuro, às 10 huras .. ReÍlulalldo, com a'marca ..

rá mais, que deixamos de niencionar para n�o cacetearmos os ty-
�' da, ponte do rio das Capivaras, " 1 G t d S 1

DASILVA PIlSSOA. ,\
da manhã, comparecerem �as n" ex-colonia,Santa lzabel,con-

pographos (a aze a o' u.

1 :;ecções a que pE'rtenceUl, paTa IA Garrafa (sem o casco) 1.8000

A) F t d J t dO cidadão tenente corone-I-'darer:n seus votos:
.

forme 0_ orçamento existente Dita (com o casco) ,18100 (ln e' '1 uvell 1'1 e
AI1tonio Pereira da,Sílva 0livei· Cada eleitor votara en') duas neste tbes.ouro, organisado pelo Duzia t 18500 'n Il j

rrc, presidep.te dõ cons�lho de c.eüulas. sendo uma I!ll:ra supe� directõr das obras publicas-fóra CaiXa de 4: duzias 448000

iutendencia desta capItal, faz Illltendente. � membros do con- do districto da capital. PAGAMENTO, A' VISTA
,�"'Ilblico que, em· virtud� do de- �e�hQ mumcIpal, ,8 outra para Thesóuro do 'Estado, 5 de E' barall'ssl'mocolll o camhio
'r"'ereto n. 94, de 27 de Julho de JUizes de paz.

_ d t89i O 2 E
.

1891 terà logar no dia 30 do As cedulas terao no rotdo a Agosto e .- c"· o scn� actual.
,

l' d 1
-

" '-t é uma pturario MIGUEL V. C. DA C08-
,. rnez de agosto p. futuro:l e el-1 ec araçaOI?IeClsa,I::, o -

.

'

2 Rua TraJ'allo, 2
ção nt:ste municipi<? para mem- para supermtendente e rnel11- TA. ,

CHARUTARIA
, DE,

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA
;�

'rraça� 15 de Novembro:...-Eaqqinl da rua da lep\lb1i�
,--�-------------------'-------.;., .." .......

Gafé segunda re­

gular e ordinaria
kilo .

Assucar masca­

vo kilo ..
'

.....

Assucar mascavi-
8$800, nho kHo

CAMBIO
Duna E Pl\ATA

VinllOS

SALVE! SALVE!

••�I�ASTHMl
Oppre.8do, eaea..-.
cóIh Q PÓ CLÉRT:,_;'"
Obtev"-"'s mais ,ar...
recompensa.... Dell.ostto
em todas as Pharmaciu.

,011

'e''pMM' tm�vl�'I�tJL I e ��;�:i��a(�. ���: 'I pe���t(��ta�·a�l�f�i_
,

) '01 . lu 1\ i traI) sacco .. , , . 13$000 á 14$000 tadas) �ilO ...•.
"" " \ Arroz ordinario e Toucmho lio ,sul,

,

: /" regular, sacco ... 12$000 » 13$000 conf�rme a qualIda-
, ,,_...

p C t
de kll0 .

.

. regos orren es,

\
Fava.......... 5$000" Banha clara su-

"PRA,
,41)10 DE JANEIRO Arnel!�OIm grau-, periQf',latas de 10

ÇA DO .\..
.

do e m lUd0, sacco. 3$500» e 5 ktlQs·. . . . . .

Dia- 11 de Agosto Gommaclarflboa,
c' •

sacco.. 7$000» 8$000 Banha conünum,

F
.

h d S t latas de 10 e 5 kilos
• arm a e an a Café primeira re-

Catha�in3:1bôa,sacco 3$400 á 3$500 guIar kilo "
. . . .

'" F'lrm_híi, clara e Café segunda boa
torr��!, sacco . . . 5$000» 7$000 kilo . . . . . . . .. 920»' 940
Fe!Jao pretO' da

Laguna, sacco .. : 9$500» 10$000
� FeíJã.ó branco e de

côres, S3(!CO' •.•• i2$000 » 16$000
- Milho graúdo co-

'

rado e secco, ,saccQ 4$800» ;:;$200
MilhO" mlíldo dá
erra, sacé6 . . . .' 8$400 »

1$600 á 1$7001 ,Criada
Bons e de diversas qualida·

des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado
e a varejo. Preços sem compe­
tidor.

RUA JosE VEIGA N. 38.
S. N. SaVfl8.

760' "

360 Precisa-se de uma, que sa�ba
'lavnr,engommar ecosinharpara
• uma família' que Regue para Or-

780
leans do Sul, .

c

780 Trata-se no hotel do Globo,

iNFALLIVEL ,'�
R emedio contra callos.-CoIIotlina '"

PHARMACIA:- P<XNJ1AR.

600 »

720 >,

900

COLLODJNAi ,I,; .

Grande extractor dos, caBos.
PH ....RMACTA POPULÀR "7'

960 » 980

200 "

190 Cambio bancario
. 220 80bre Londres 151/4

.

Compra-se ouro
eprata, velhos" na
relojoaria de Pau­
lo Rllsadel) á
RUA TRA.)'ANO-'-l

Ninguem terá callos uzando a 001-

odina!
------860 » 14 de Agosto

CERVEJA SUPERIOR
2� RUA TR,A,�ANO }4.,

C.ALlOS I ,CALlOS:l
R,emedlO infallivel: - Collodina

PJ:lA\U,l;A.l)t�! PU.l;'l'LA�
,

'175 »
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Hão confuDdamcom ,�N'"EW YorulNàoconrundal1lC�m, I 0'\outras companhiasl-11 , loutras companhlas' ii' 1

NEW-YORK llFE 'I�N'SURAt�CE CO�'PA'NY II ',' i
Unica companhia americana puramente mutua de seguras ele vida

� -;,

Fundada em Ü345:::46'��;��'de prosperidade I Loteria do Estado de Santa
AUTOHISADA A! FUNCCIONA� NOS I

'

;� ti
·

k1adoa-Ulliáos do Bralil por decreta H. 9503 de 3 de Outubro
I '\)3 .larma . I

�apital-cerca de t::z.�!?os mil contos de réis I EXTRACÇÃO DA 1 a. SERrE �A ':
a

LOTMIA í
RENDA AN'NUAL CERCA DE OITENTA �nL' No mezde Setembro.dnfallivemente, correra a 1" loteria deste(1

_.

_ IEstado, a qual e intransferivel, visto que o contractador por
CONTOS DE REIS ' 'Iclal:lsula e�tabelecida no, contracto �rmado no dia 3 elo corr�nte,

obriga-se a multa excessiva, caso nao corra a mesma loteria no
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL Id�a marcado bem com6-pjJriga-se a pagar o dobro rl0 :'valor dos

DUZENTOS CON�OS DE R_.EIS w

l,llllhetes. " 1(, ,. .. .
- O plano d esta LoterI� e importantissirno:

Esta ('ompar.hiaéaquemais:dur�nte os sei� annos de exis-I COM 4:000 REIS TIRA-SE . 10_�OOO:OOO
garantias offerece por ser tencia neste paIz: ' CO' \1800 RE'I'S TIRA-SE' 2 000'000
puraU1.en1;e 1uutua, Esta companhia, segundo se' L

,

•

-

,

,.
•

se, -do cada segurado sócio, com póde provar com os relatoriosl ,Nã? te� premi?,s com o 'nie3rno �inheiro visto que o menor

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-lpremIO-.'-!$OOO),ua l�m lucro ele 25%-,-.
,

ministração. York, é a que tem menos cõrn- Desde J� accteltam Ise le�lchommefi�1das para todo o E�tado, �em
'Esta companhia é a Que ins- promíssos a pagar re'atlvamen'- co�no assigna uras (e )1 etes xos, as quaes, ser ao acceitas

ira mais confiança visto que '-
a ital ! E por

ate 30 do corrente.
,

-

p

:--,0 'telU ac�_j.ru,,.4� te

a,C!
seu c p

»:
.

n c ia a , f\S peSs?as que, quiserem b�lhetes e mais

i,9f01'ma, çõeS-clirija-s:jna
..... '___,,_�'

" c o H, s e/qu e
a cisrarrana «Fonte da .Il)r.:::.---::::�-·�l�af',a lo de Nouembro quet r-c"" uin' - _ 'i -, 80

r::> o, r'l"v"ntu"e,) ,,"" ,

��_�;p:;.rJr c. )nseg c"tJ,!'1.panh1.a n'1.a .. íS· tacharão CO!Jl..rOrt1t>,'.... - .�' ", ,� 't· '''',-_
'

_
O Contractador--""te ,(]lIS' 'f:t.-..nd<;>s da lida'1q_ueu..:a1sVa1'l,-' /P!,"-�_,-uqNemtratat. "

�-,�,-�-'�,,," ._�"
, �

_ '�R:t;' .,..,..,<,O�' ��
A t

.

C d'A seoedocon"lpanhJ.a s_e, a- :tagen� o:fferê��- n amo. :6 ,

chalh' solb a du:-ec- segurados, e a qUê
-,---

�!;:::���i_�ta dos :���ci�a!:S��m��� 8pu',r�+'vR d' Pê �a"g' ·8
I

Esta companhm offerece aos llhias do n1undo. (i "

, ta.�. W, ',� ti ,61 �.;
seusseguradoslucro� su- .... _

1:::�o�:�raaco��;�,: .�!S�;O��l����c;a�-";��, Elj,xi.r (je velalne e O�,lla(�Onhia, como se póde provar hc�s, sao "\ al��as e. �_n "

' V
relatorios officiaes do d1sputaveus depois �e

���e�i�tendente do governo
dous annos ern V.l­

dueSladodeNew-Y?r� goro
.... _ I

relatOl,'ios que s� acham a (h�� 'Esta companhia � a

un1-I' ,

pos'ção do publíco no escn- .oa no Brasal ,que Approvado e audodsado peja Inspectoria GeraL de Hygiene
ptorio'_da companbia.

,
fornece'a? �egura-, premiado com amedalha de primeira classe na D'E

Esta ,companhia E A v- d�,�lTI a copIa Co:r;n-II _ '. exposição.proYiuciai de lR88. .' . . Tót�!CO COr!! QUINA
NIOA nOMUN'OO pleta do contracto P?r elle Eete precIOSO depuratIvo do l'angue, que em SI reune ANAlEPTI,CP SUífB)' DE,CARNE
que dura�te �s ultimos 15' àn- assj,g�ado, pode_ndo G dito se-ias mais altas propl��eclades donicas e 'anticyphiliticas, é reco� RE,C(J�SnTUlNTE i PHOSPi-!inOdeCAL
nmVtem trG0 um saldo a seu gurc�d?, cOQ�enr o mesmo.el '

nhecldo efficazno �ratam8nt.o de
,

.

() T6��ico i Cm'll'�po�to
t or entl'e-)"uros sobre sua l:e� corngl_!' qual!luer erro ou equI- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leuconheas, ou flores branca Fi-/ais energico ql!.e devem; ,com
av

, ,j. • I,' ,
' vo�o na emissão da sua-apolice, Clanc,ro!), Carbunculos, Boubas, Darthros, EnJermidades da pene, erriprégar os '

'

Substancias lliJcessárias,
se(yg: e �SI�I,St�'OS .P3:�o�. .. '. ,.. ,a ',� �cro",'O, ,'«

, ""-"..J)lllle,l:ltias de caracter Syphilitico; Convalesoentes ,&S pessoas e indispe/lsaveis /la

sta CPrIJ,panlna tem emIttI- Os SlO)S,tIOS .

a,oOS ela New AS pessoas que,1lzorem uso fl8ste pI'odiosoDepuI'ativo, .........l-ll idósas, as Mulheres, formação e /l�'
1-'----- � 01' ( Ife :foralU em dS'

.."" Orfan'i'= dó-&' Q d.Q.<,tL=J.0JTL'JJto,dJLCJll'.nesempre ap,o Ices, que gal:an- ,_
c

" o angue não ]/reC1Sam ter.dieta especial nem _ Pessóas muscular e dos Sys.iemóls,

teni'_'iniQ1ledjatain�[rt,e O se,g.1(7' �Ul�er_O ..

Inen:Or

dOf'
mesmo resguardo algum fraoas de Cons.tituição. nervosos e ossos6s.

• ,.

'ct) ••

t m qUê O" de qlialq1..l:er ' o '{I!IIHO DE VIA!. é a'Associç50roi,iz dos Me�j,çamenlo, lDRi�,\CLivo'dJara,rado" pagan o OS SlO'� l�pS e
,

; -

_

"

_', DRAOC('S 2 5 O O
combato I' a A,uemm, a Cll10l'Ose, a TISIca, a !2yspopSla:as Gaslralgü,s Oll GasLrJtas,

qu-alquer parte do" mundo a outra co.'mpanh1a, _r1 O , ':. .
' aDlarrueaatQDlca, a,Idad,ocnLlCa, a Frouxldaogogl, as 10ug'asConvaloscencias,et:c.

_
,

Em uma palavra, todos aqllelles estados de Languidez. de Emlnagreéimenlo de
vontade dos herdeiros.

,

' mostrando aSSIm a sua SU-I Esgotamellto nervóso. aõs ,qllaes os temperamolltos do hóje estão fatalmente
,

f R'A U L' I NO H O R N & O L I V E I RA predispóstos, - lEUl LlIon, PharUUicia J" VIAL, 1'Ua de BOUf'bo,i :14,,'
Esta companhià emitte apo- pe:r:1or cftrcun1specI '

. i, _ ,

"

,_
DEPOSlTOS Bt! TODAS AS Pl1TN'C:TP,11":" PHAÍ1MACTAS

•

l'

'lices e sãtl il1contest>a:VeÍs:. ' ção na. e-�cftla, ('los. ' UNICOS PROPRIETAIÜOS E FABRICANTESEsta companhia: tem pago r�scos e �a�do por conse-,� ,

mais de,mil e duzentos contos gumte mal,ores va�-i _._-_.-_ -,---'
de,'réí's' ás viuvas 81Úis herdei- :tage'DS' aos_SÓhreVJL-'\ '

'

'ros"dos sedtlrados no Br�sil, ·Véntes.: ��:F.;"';-;"�'''o'''';'I'i"(.i,''f"",r;''i"r,fSf>\''''� Nlo ha nenhumremedio mais effic:all
, .I ,. á e�cri:torio' centr�l do &ub-departamento no Bra2i1, estab�-, � ,,;�ER�;�;;���S &.,;;'e?s�e�md3 i� , �i��:e�úr�oe fiE���e�va{f!;����sen�:;

I' 11,F; ,111 r " ' '," f I
'

,
, <e J["l�'b<h;,jJ§';/§-j{§§9 pal�es q�e?tes,,8pleen ouhypoconàrla,

, ,

� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA ' cohcas blllOsas, que as
'

e�ido' nesta 'capi�al DESDE lSS2,te� plenos poderes para pagar,� _naExPOSiÇã� de 1882 �: Porplas dO, purand� dOi.nr,Clertan,
"

.

t
'

t d parte da !enubl1ca LOGO ,DEPOIS, da appfO- f -, ,"�\I1:� ffI! �! ' (Ether therebmthmado)
.�Il�s�ros em. \ o a

'.
' "I

, '6,'u,��� &II '(pl!�, �e�undoosteBtemunhoBdo8medlc08
, .�

d d
'

t de p"ova de -o"'te ' '{ ro.eilt:as de en"ert /I II; � maIS lllllstres, :

vaçao os ocumen os � IM 'J •

re
f!>: o

1«
o Ether, therebinthinado tem a in- i

, ", � di8cutavel propriedade de acalmar as;

_ ,Não confunda lU CJlTI outras C0ll1�ITTm3ds re atrozes colicCfS e os vqmztos que tão:
,

" . • '1 <e ' j1-equentemen,te ,acompanhCffll os calculo,;
_ �, biliarios e certas nevralgülr1 hepaticas'»

tNf9QMA.ÇQ,E�,� PRQ�)PECTOS E,IMPRESSOS � \(T�o��:a��tigo:r�e�io, de DU1;and�""

NO' �

�,que
tem promettldo i1zssol1Je� calculaI'

f' - -- ,
'

� Jr' � Ir�) ,U biliarios, tem comprido sua promessa,ESCRÍPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL
� � podo affirmal-o (PrpfesBor Bouclmrd.)

31 RUA DO HOSPICIO 31 Ié Dõses : As PeroIas de 'Durande do,

� :Bo,l'deos (Fr�n9a.) Dr Clertan presc�'evem-se no ,nu�eroR. J, KlNSMAN BENJA,MIN,l gerente. '�Depositosemtod'lsasvendas � de 6a 10 P?r_dla, de prefelen�la"a
,�.. �

. de comestiveis, � hora, das rcf<;Iyoe� o� com !lma ch�oara
't

.

d d' C 1 H k &
1:1"'" ,,� de caldo, hSlI.na, etc. - Faol'l<la :

Banqu,eiros n es a CI a 'e.- ar oepc e C. �,s,I�.SJ,!J.y.SJ<!.J.!J-SW..!J-sI.y�.sI�� Casa L. Frere, A. CHN}IPIGNyeC'·,
, I SIJCC"', rua Jacob, 19, Pariz.

I----------�-=��==���

de 1•• LEGRAND, i i, place de ia n1(1deiBir18, li, PAR1S

-�

'U�T��i,,kl.� �" ;��J�J_S):,g�ll��:iQi�S Õ
S..A.B:ti.O OR:Ii:ZA SOBEHANO
pós DE ....�Rl:tt(OZ QRJt��.A V��L�)��t::; di} CZAR
ESSENC:l.A O:aJrZA \iIOt.ETAS dG eZA!'.
AGUAdeCOLor,.r::i-,�_ OR.x��,e,,,_ '!iO!.,ETAS do GZ.UJ
GOTTA.S ORl:ZAEii�ircl'éd,IlWricio V!O�ET/.,S do CZAR

SUperior - ORIZA"""O X la - Para os CJ��l G�
,

,

CREME-ORIZA & ORIZA LiWTEO ��I'a a Boi oca do RosiJ:
ESSENCIA -ORIZA SOLIDIFWADA �i;L�, ;o�':-�!gi'r�'�[�s�'�f(;;JJg;�,
ORIZALINE TIN CTURAinoffen3ira instanta.nBa para os c,4.b-3I1JS o a· bar!J.!, em

todas a.s COI'8S.

•

o ,(,

semme,roupl.O
RAUL.IVE�RA

•

-PER''F�I
,

�'u

Approvado pela Inspectoria. Geral de Hygiene
do BRAZIL

PRE]YJT�4._DA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O IvlElHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA' USO COMM1JM

A-CTIVA o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

SIMON VIOLET AINÉ & c- nnlcos successores tlC VIOLET FRERES
Eln ':t'HUIJ:?, (Pyreneas-Orientaes)FRANÇA

Casa llnica par� O BYRRH com Vin-ho de Malaua
,._.' o, 'õ''DmRlfé--���-�ebid:a-cuJas "l.t.llP.!'':-d tonicas to�nou-

,

se escuzado assigualar.
'

, Compôsto com vinhos velhos de He�panha excepcional­
mente generosos, pôstos em contacto :oom substa,nclas

, amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem 'todos
os prineipios das mesmas e não' têm no estomago aquella
acção corrosiva do álcool que éonstitue a base da maior parte'
das especialidades offerecidas ao publico. r

-E' ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente
irreprehensiveI ao ponto de vista hygien�c6. ,

O BVRRH pode ser tomad(,) a qualql4er Ijorlt, senclo ,puro na

dose �e um calice de Vinho do Porto. comq_t9nICO; mIsturado
, com agua. n'um copo grande. como bebida-t,!lfrigerante

__-'-- EXPOSIQÃO, UNIVERSA" DE PAFUS:: 1869--­
MEDALHA de OURq (o 'maís alta recompensa concedidí'J

DEPOSITOS EM TODAS AS,PRINCIPAES PRA,RMACIAS

I .fi

Em todr<s as PerfumariaS, P7/,f',1'ma.t:Ú7.. � e !!?'O'lm'i',s rlD iilil!/.do P-I?t.!i-ro,

''4t _<..
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